
Casal é assassinado com mais de 30 tiros 
dentro de bar na Grande BH

Diário da Manhã Pág. 03NOTÍCIAS POLICIAISDiário da Manhã RECIFE - SEXTA - FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 2024
HELENO F. GOUVEIA FILHO - BEATRIZ HELENA F. DE GOUVEIA 

m homem, de 20 anos, 

Ue uma mulher, de 25, 
foram assassinados 

na noite dessa quarta-feira 
(18/9), em um bar de Betim, 
na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte. 
 Segundo o boletim de 
ocorrência, o casal entrou de 
mãos dadas no bar, mas não 
consumiram nada. Pouco 
depois, quatro homens com 
capacete na cabeça entraram 
e efetuaram diversos disparos 
de arma de fogo contra as 
vítimas.
 Testemunhas relataram 
que  t rês  dos  suspe i tos 

e s t a v a m  a r m a d o s  c o m 
pistolas e, depois de atirarem, 
o grupo fugiu.
 A perícia foi acionada e 
constatou mais de 30 disparos 
de pistola 9mm nos corpos 
das vítimas.
 Com a mulher, foram 
e n c o n t r a d o s  p i n o s  d e 
cocaína. Além da ocorrência 
de  homic íd io ,  a  po l íc ia 
apreendeu seis máquinas 
caça-níqueis, que estavam no 
bar.
 O caso foi encaminhado 
para a Delegacia de Polícia 
Civil.

Fonte: Correio Braziliense

www.correiobraziliense.com.br Beatriz F. de Gouveia
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O que se sabe sobre o caso da engenheira 
morta dentro de casa em Moema

 engenheira civil Eliane AToniolo, de 63 anos, foi 
baleada e encontrada 

morta na madrugada desta 
quarta-feira, 18, dentro de casa 
na Alameda dos Jurupis, em 
Moema, zona sul de São Paulo.
 D e  a c o r d o  c o m  o 
delegado Eduardo Luis Ferreira, 
do 27° DP, a investigação aponta 
para o envolvimento de quatro 
suspeitos no caso. Ações dos 
criminosos indicam que o roubo 
f o i  p l a n e j a d o  o u  q u e  o s 
suspeitos tinham informações 
sobre a casa, como o fato de 
d u a s  m u l h e r e s  e s t a r e m 
sozinhas, de os proprietários 
terem acabado de vender o 
imóvel e estarem de mudança.
 "Invadir uma casa de 
madrugada é uma logística 
complexa até para o ladrão", diz 
o delegado. "A gente supõe que 
o s  c r i m i n o s o s  t i n h a m 

conhecimento prévio sobre a 
situação. Um mínimo de estudo, 
algum levantamento prévio, 
presume-se que eles tinham. 
Tudo aponta  que a lguma 
informação privilegiada eles 
tinham."
 Policiais militares foram 
até o local por volta das 4h30 da 
m a n h ã  p a r a  a t e n d e r  a 
ocorrência, quando localizaram 
a vítima já sem vida. Os agentes 
encont ra ram o  por tão  da 
garagem estourado, segundo o 
boletim de ocorrência. A porta de 
entrada da casa também foi 
arrombada.
 Conforme o delegado 
Ferreira, os suspeitos agiram 
em dois carros (uma Fiorino 
branca clonada e um Uno 
"escuro"). Os dois veículos 
foram flagrados pelas câmeras 
de monitoramento do bairro.
 " H o j e  e s t a m o s 

t r a b a l h a n d o  c o m  v á r i a s 
situações hipotéticas. A mais 
provável é que tenha sido um 
latrocínio, mas nenhuma está 
d e s c a r t a d a " ,  a f i r m o u  o 
delegado.
 Segundo a investigação, 
a filha da vítima, de 28 anos, foi 
localizada no imóvel, trancada 
dentro de um cômodo. A filha 
disse aos policiais que elas 
ouviram um barulho durante a 
madrugada. A mãe pegou uma 
arma da família, guardada em 
um cofre, para se defender. Ao 
se deparar com os assaltantes, 
ela foi atingida por um deles.

 Eduardo Luis Ferreira 
nega a existência de uma 
quadrilha especializada para 
esse tipo de crime na região. Ele 
afirma que o latrocínio cometido 
nesta quarta-feira foi "pontual" e 
que não há uma atividade 
criminosa sistêmica no bairro ou 
a  p resença  de  um grupo 
organizado que atua com o 
propósito de invadir casas para 
cometer assaltos.

Fonte: Correio Braziliense
www.correiobraziliense.com.br

Heleno F. Gouveia Filho
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Campanha mostra atrativos turísticos do Rio 
Grande do Sul

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

 lançamento da Campanha 

ONacional de Turismo do Rio 
Grande do Sul, realizado 

n a  m a n h ã  d e  q u a r t a - f e i r a 
(18/09/2024) no Salão Negrinho do 
Pastoreio do Palácio Piratini, em 
Porto Alegre, foi um espaço voltado 
à divulgação dos muitos atrativos 
turísticos do Estado. Mas foi, 
também, um momento de reflexão 
e agradecimento aos brasileiros e 
mesmo muitos estrangeiros que 
ajudaram com bens de toda a 
espécie material ou mensagens de 
afeto para minimizar os efeitos da 
tragédia causada pelas enchentes 
de maio que ceifaram vidas, 
destruíram cidades, bairros, 
deixaram milhares sem moradia e o 
Estado ilhado. “No dia 21 de 
outubro o aeroporto Internacional 
Salgado Filho reabre aos voos 
regulares. Então nós poderemos 
receber a visita daqueles que 
apreciam a nossa cultura, tradição 
e queremos mostrar nossos muitos 
atrativos. Cada um será recebido 
de braços abertos”, enfatizou o 
secretário de Turismo, Ronaldo 
Sant in i .  Af inal ,  o s logan da 
campanha que – conforme o 
secretário de Comunicação Caio 
Tomazeli – foi criado por inspiração 
do próprio governador Eduardo 
Leite, diz: “O Brasil Abraçou o Rio 
Grande do Sul e Agora Queremos 

Abraçar o Brasil”.
 Para o governador que inspirou 
a chamada principal da campanha, 
o lançamento é a síntese de muitas 
ações que vieram antes – algumas 
dessas tiveram que ser retomadas 
devido a enchente,  como a 
r e c u p e r a ç ã o  d e  r o d o v i a s . 
“Passamos por muitos desafios e 
demonstramos a capacidade de 
reação do povo gaúcho e a nossa 
capacidade de superação, que 
também estamos observando 
agora. Essa campanha do turismo 
se soma a tantas outras ações que 
estamos empreendendo ao longo 
d o s  ú l t i m o s  a n o s ,  c o m o  a 
recuperação da capacidade de 
investimento do Estado e as 
iniciativas para impulsionar o 
turismo do Rio Grande do Sul”. Ele 
citou o restauro de museus (de 
Piratini), prédios tombados (Casa 
de Bento Gonçalves em Cristal), a 
Casa de Cultura Mário Quintana 
(Porto Alegre), entre outros.
 O Rio Grande do Sul vai 
i n v e s t i r  R $  3 0  m i l h õ e s  n a 
campanha, que será veiculada 
através de mídias tradicionais 
(rádio, jornal, revistas e tv) e 
também v ia  in f luenc iadores 
digitais. A campanha entra em 
circulação no dia 26 próximo e terá 
a duração de 45 dias. Nesse 
pe r í odo ,  se rá  l ançada  nos 
principais eventos do turismo, 
desde a 7ª edição internacional da 
G r a m a d o  S u m m i t ,  u m a 
con fe rênc ia  de  i novação  e 
empreendedorismo, nos dias 26 e 

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

27 de setembro de 2024, em Punta 
Del Este, Uruguai; no Congresso 
da ABAV Nacional de 26 a 28 de 
setembro em Brasília e FIT – 28ª 
Feira Internacional de Turismo da 
América Latina, de 28 de setembro 
a 1º de outubro em Buenos Aires/ 
Argentina. 
 A campanha visa atrair turistas 
de todas as regiões do País, 
fortalecendo o turismo como uma 
importante vertente econômica 
para o nosso estado. Para isso, 
ações de marketing e comunicação 
serão implementadas, com peças 
publicitárias em mídias nacionais e 
em locais estratégicos, como 
aeroportos, para garantir que o Rio 
Grande do Sul esteja no radar dos 
viajantes brasileiros. Conforme 
Santini Santini “o Rio Grande do 
Sul tem muito a oferecer, desde 
paisagens deslumbrantes até uma 
cultura rica e uma gastronomia 
única. Com esta campanha, 
queremos atrair mais visitantes 
para que descubram tudo o que o 
nosso estado tem de melhor”. Ele 
anunciou que o governo vai focar 
fortemente na cultura da tradição, 
inc lus ive com apoio para a 
recuperação dos Centros de 
T r a d i ç ã o  G a ú c h a  ( C T G s ) 
espalhados pelo Estado.
 A música gaúcha esteve 
presente no ato e f igura na 
campanha. Na solenidade, foi 
abe r ta  com uma  be l í ss ima 
apresentação de Renato Borghetti 
e conjunto. Mas durante todo o 
evento e no encerramento, quem 

deu o tom foi a canção Céu, Sol Sul, 
Terra e Cor, do grande e falecido 
compositor Leonardo (Jader 
Maureci Teixeira), interpretada por 
Luiza Barbosa. Essa magnífica 
c a n ç ã o  q u e  d á  s u p o r t e  à 
campanha, presente em cada 
peça, foi vencedora do Festival 
Ciranda teuto-Riograndense, em 
Taquara, em 1978.
 A  s o l e n i d a d e  l o t o u 
completamente o Salão Negrinho 
do Pastoreio, sob a liderança do 
secretár io  de Tur ismo e de 
Comunicação, Caio Tomazzelli, e 
com o prestígio do governador 
Eduardo Leite e seu vice, Gabriel 
de Souza e de praticamente todo o 
seu secretariado. Deputados com 
conhecimento e vivência no setor, 
como Frederico Antunes, que lidera 
há mais de 15 anos ações visando 
ampliar a rede de aeroportos 
regionais e Gustavo Vitorino, que 
preside a Comissão de Turismo na 
Assembleia Legislativa, bem como 
i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s 
prestigiaram o evento, como foi o 
caso do presidente do Banrisul, 
Fernando Lemos.
 Entidades do setor de turismo 
como Abav, Sindetur, Ugart, 
AFFET, Abrajet, ABBTUR e tantas 
o u t r a s  c o m o  o  M o v i m e n t o 
Tradicionalista Gaúcho (MTG) e 
Farsul prestigiaram o lançamento. 
Empresários entre esses o dono da 
CVC, Guilherme Paulus e os 
líderes da empresa de eventos 
Rossi&Zorzanello, de Gramado, 
Marta Rossi e Eduardo Zorzanello 
estavam na primeira fila. Falando 
em nome do trade, Marta Rossi 
destacou que o governador 
Eduardo Leite tem sido um parceiro 
do setor.  E aproveitou para 
convidar todos a participarem do 
Festuris – Feira Internacional de 
Turismo que chega a sua 36 
edição, de 7 a 10 de novembro, no 
Serra Park, em Gramado.

Fonte: Jurema Josefa Turismo e 
Viagens

juremajosefa.com.br

ALTO JAURU ENERGÉTICA S/A
CNPJ/MF n.º 01.395.648/0001-77

 NIRE 26.300.017.911
Extrato da ata de Reunião de Diretoria realizada às 10h do 
dia 01.12.2012, na sede social da companhia. I – QUORUM: 
totalidade dos membros da Diretoria. II – CONVOCAÇÃO: 
Dispensada. III - MESA: Sr. Mozart de Siqueira Campos 
Araújo, Presidente; Sr. Pedro Pontual Marletti, Secretário. 
IV – Deliberou-se, à unanimidade de votos: distribuir aos 
acionistas da Companhia, de acordo com a participação de 
cada um deles no capital social, a quantia de R$ 
23.431.862,27 (vinte e três milhões, quatrocentos e trinta e 
um mil, oitocentos e sessenta e dois reais e vinte e sete 
centavos) a título de dividendos, o que se faz à conta da 
totalidade dos lucros correntes apurados no período 
compreendido entre 01.01.2012 e 31.10.2012, apontados 
em balanço intercalar levantado em 31.10.2012. A 
distribuição intercalar levada a efeito nesta data será paga 
em moeda corrente e legal no país, efetuando-se o 
respectivo pagamento em “caixa” na sede social da 
Companhia. V – ARQUIVAMENTO: ata arquivada na 

o 
JUCEPE sob o n 20126082243, em 21.12.2012. Aos 
interessados serão fornecidas cópias de inteiro teor desta 
ata. Recife/PE, 17.09.24. Mozart de Siqueira Campos 
Araújo, Presidente. Pedro Pontual Marletti, Secretário. 
Diretores: Mozart de Siqueira Campos Araújo, Diretor 
Presidente Executivo; Pedro Pontual Marletti, Diretor 
Jurídico; Ricardo Jerônimo Pereira Rêgo Júnior, Diretor 
Administrativo-Financeiro; Luiz Godoy Peixôto Filho, Diretor 
Comercial; e Paulo de Tarso da Costa, Diretor de 
Operações. Links para acesso à íntegra do Ato no site do 
JDM:  e no https://www.diariodamanha-pe.com.br/dmonline
s i t e  d o  D O P E : 
https://diariooficial.cepe.com.br/diariooficialweb/#/diarios
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Governo federal vai investir R$ 1,5 bilhão no 
combate à dengue

 presidente Luiz Inácio Lula da 

OSilva lançou, nesta quarta-feira 
(18), o plano de ação contra a 

dengue e outras arboviroses, como 
chikungunya, zika e oropouche, para o 
próximo período de chuvas e calor no 
Brasil. Os recursos previstos, do 
orçamento regular do Ministério da 
Saúde, são de, aproximadamente, R$ 
1,5 bilhão.
 “Todo  ve rão  nós  somos 
intimados pelo crescimento da dengue 
e de outras doenças e, dessa vez, com 
a questão climática evoluindo para 
que o planeta fique mais aquecido, nós 
resolvemos antecipar o lançamento da 
nossa campanha para que a gente 
tenha tempo, não apenas de acionar a 
estrutura do SUS [Sistema Único de 
Saúde], mas nós precisamos, antes, 
preparar a sociedade brasileira porque 
os mosquitos estão na casa de cada 
um de nós”, disse o presidente durante 
evento no Palácio do Planalto.
 Lula destacou que o Ministério 
da Saúde está se preparando e que 
cada cidadão deve “cumprir com sua 
função e não permitir que haja 
nenhuma possibilidade dos mosquitos 
ficarem tirando férias no seu quintal”. 
“E não é só na casa das pessoas 
pobres, eles estão na casa de pessoas 
que tem o poder aquisitivo melhor, que 
tem piscina abandonada, que tem 
vaso com água empossada”, disse.
 “A gente quer ver se consegue 
antecipar e, se Deus ajudar, a gente 
quer ter o verão com menos dengue na 
história desse país”, completou Lula.
 De acordo com a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, os recursos 
serão dest inados a ações que 
envolvem desde vacinas, portarias 
emergenciais com planos de ação, 
testes rápidos, métodos de tecnologia 
e pesquisa e desenvolvimento, “que 
tem que ser constantes”, inclusive, 
com integração de dados.
 “É hora de colocarmos, de uma 
maneira muito clara, que é uma 
responsabilidade de governos e de 
sociedade”, disse, lembrando que 
75% dos focos do mosquito estão nas 
residências, mas que a dengue 
também está relacionada a condições 
de saneamento, envolvendo limpeza 
urbana e condições de moradia.
 “Dif ici lmente teremos um 
verão com o menor número de casos 
na história, mas devemos ter isso 
como meta”, avaliou Nísia, sobre o 
discurso do presidente Lula.
 “ E u  c o m p a r a r i a  c o m  a 
vacinação, com o feminicídio zero, são 
metas que nós temos que colocar no 
nosso horizonte e trabalhar para isso. 
É possível reduzir muito sim, e os 
cenários mudam de acordo com a 
questão climática, a questão da 
circulação dos sorotipos [do vírus], 
mas também com a ação organizada 
da sociedade e é isso que nós 
estamos propondo aqui”, disse.

 A ministra Nísia ressaltou 
ainda que o plano está baseado nas 
e v i d ê n c i a s  c i e n t í f i c a s  m a i s 
atualizadas, novas tecnologias e é 
implementado em estreita parceria 
c o m  e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s  e 
colaboração de instituições públicas e 
privadas, bem como de organizações 
sociais.
 Segundo ela, os estudos estão 
apontando que não haveria uma 
antecipação do pico de casos em 
2025, como ocorreu em 2024, mas 
“não significa que vai acontecer da 
mesma forma em todo o Brasil”. “Os 
estudos de cenário apontam uma 
probabilidade de maior número de 
casos nas regiões Sul e Sudeste. No 
Sul, a introdução da dengue é mais 
recente ,  en tão você tem uma 
população mais suscetível. No caso 
do Sudeste, sobretudo a circulação do 
sorot ipo 3, que é um fator de 
preocupação [ que menos pessoas 
tem imunidade]”, disse.
 “Mas esses cenários estão 
todo o tempo sendo analisados e 
sendo revistos, não se pode colocar 
isso como uma verdade absoluta”, 
ressaltou.
 O  p r i n c i p a l  v e t o r  d e 
transmissão da dengue e outras 
arboviroses é o mosquito Aedes 
aegypti. De janeiro a agosto de 2024, 
foram notificados 6,5 milhões de casos 
prováveis, um aumento de três vezes 
em relação a 2023. São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Santa 
Catarina, Goiás e Distrito Federal 
concentraram 87,70 % dos casos 
prováveis.
 O InfoDengue é o sistema de 
alerta para arboviroses desenvolvido 
pela Fiocruz e a Fundação Getúlio 
Vargas que, hoje, fornece os dados 
epidemiológicos e climáticos para a 
análise de cenários.

Plano de ação
 O programa de redução dos 
impactos das arboviroses trabalha em 
seis eixos de atuação: prevenção; 
vigilância; controle vetorial (dos 

mosquitos); organização da rede 
ass is tenc ia l  e  manejo c l ín ico; 
p r e p a r a ç ã o  e  r e s p o s t a  à s 
emergências; e comunicação e 
participação comunitária.
 Fora do período de picos de 
casos, estão sendo intensificadas as 
ações preventivas, com retirada de 
c r i a d o u r o s  d o  a m b i e n t e  e  a 
implementação das novas tecnologias 
de contro le de populações de 
mosquito, como o método Wolbachia. 
Também será feita uma força-tarefa de 
sensibilização da rede de vigilância 
para a investigação oportuna de 
casos, coleta de amostras para 
diagnóstico laboratorial e identificação 
de sorotipos circulantes.
 E s t á  p r e v i s t a ,  a i n d a ,  a 
organização de f luxos da rede 
assistencial, revisão dos planos de 
contingência locais, capacitação dos 
profissionais de saúde para manejo 
clínico, gestão dos estoques de 
inseticidas, insumos para diagnóstico 
laboratorial e assistência ao doente.
 Para o período sazonal, caso 
ocorra nova alta sensível de casos, 
e s t ã o  p r e v i s t a s  m e d i d a s 
e s t a b e l e c i d a s  n o  p l a n o  d e 
contingência, focadas sobretudo no 

fortalecimento da rede assistencial 
para redução das hospitalizações e 
óbitos evitáveis.

Vacinação
 Sobre a vacinação contra a 
dengue, Nísia explicou que é uma 
e s t r a t é g i a  p r o g r e s s i v a ,  c o m 
incorporação gradativa de vacinas. 
Em 2024, foram compradas quatro 
milhões de doses da vacina do 
laboratório japonês Takeda e, para 
2025, o Brasil possui contrato para 
distribuição de nove milhões de doses.
 Gestores federais, estaduais e 
municipais deverão pactuar, nos 
próximos 15 dias como elas serão 
distribuídas, a partir dos estudos de 
cenário.
 A faixa etária prioritária do 
Ministério da Saúde para a vacinação 
contra a dengue é de 11 a 14 anos. “É 
um grupo que foi menos exposto à 
dengue e por isso há uma tendência 
maior de hospitalizações nessa faixa 
etária. Nessa e nos idosos também, 
mas os idosos ainda não podem 
receber vacinas”,  d isse Nís ia, 
explicando que a Anvisa não autorizou 
a aplicação em pessoas acima de 60 
anos em razão da falta de estudos 
sobre eficácia e segurança para esta 
faixa etária.
 A ministra da Saúde defende 
que “mais importante do que ampliar a 
faixa etária” é olhar os municípios que 
ainda não foram contemplados com 
doses.
 “Mas essa revisão quem faz 
são os nossos técnicos e discutido 
numa pactuação na reunião tripartite 
que envolve os conselhos nacionais 
de secretários estaduais e municipais 
de saúde como fizemos no ano 
passado”, ressaltou.
 Há, ainda, a expectativa da 
distribuição de um milhão de doses da 
vacina contra a dengue do Instituto 
Butantan. Em breve, o laboratório 
paulista deve enviar o produto para 
análise da Anvisa.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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100% de aproveitamento: Norris tem de ser 
perfeito para depender só de si por título

Lando Norris precisa de uma reta final de temporada perfeita para garantir o título do Mundial de 
Pilotos sem depender de outros fatores e resultados envolvendo Max Verstappen

or mais que a McLaren 

Ptenha passado a Red 
Bul l  e  assumido a 

l iderança no Mundial de 
Construtores, o cenário não é 
tão positivo assim para a 
equ ipe papaia  ent re  os 
p i l o t o s .  A p ó s  o  G P d o 
Azerbaijão, realizado no 
último domingo (15), Max 
Verstappen ainda lidera e com 
uma vantagem de 59 pontos 
para Lando Norris. Por outro 
lado,  o  br i tân ico segue 
dependendo apenas de si 
para se sagrar campeão. 
 No entanto, o cenário 
não é nada favorável para 
Norris. Com sete GPs pela 
frente até o fim da temporada 
e mais três corridas sprint, o 
piloto inglês precisa de uma 
reta final de campeonato 
impecáve l  em todos os 
aspectos para não depender 
de outros fatores para ser 
campeão. 
 A começar pelo óbvio: 
Norris precisaria ganhar todas 
as sete provas restantes e as 
três corridas sprint para somar 
mais 199 pontos. No pior 
cenár io possível  para a 
M c L a r e n ,  V e r s t a p p e n 
chegaria em segundo em 
todas essas etapas, o que 
manteria o neerlandês na 
ponta, com 460 tentos, contra 
453 do britânico. 
 C o m  i s s o ,  N o r r i s 
precisaria ser perfeito além 
dos resultados das corridas e 

teria de conquistar a volta 
mais rápida em todas as sete 
provas restantes também. 
C o m  i s s o ,  i g u a l a r i a  a 
pontuação de Verstappen e 
assumiria a liderança por, 
nesse cenário,  ter nove 
v i t ó r i a s  c o n t r a  o i t o  d o 
neerlandês. 
 Pensando  em uma 
conta mais realista, há outros 
fatores a serem considerados 
para a reta final de temporada, 
que tem sido marcada pelo 
equi l íbr io.  Oscar Piastr i 
v e n c e u  e m  B a k u  e , 
provavelmente, vai figurar 
mais vezes entre os líderes, 
assim como a Ferrari, que 
triunfou em Monza e foi ao 
pódio no Azerbaijão com 
Charles Leclerc. Ainda tem a 
Mercedes, que voltou ao top-3 
com George Russell na última 
rodada. 

 Se Norris vencer todas 
as provas e sprints e não 
quiser depender das voltas 
mais rápidas, precisaria que 
Ve rs tappen  f i casse  em 
terceiro em pelo menos três 
G P s  p a r a  s u p e r a r  a 
pontuação do neerlandês. 
I s s o ,  o b v i a m e n t e , 
considerando que o atual 
tricampeão também não faça 
vol tas mais rápidas. No 
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entanto, neste caso, o inglês 
j á  n ã o  e s t a r á  m a i s 
dependendo apenas das 
próprias forças. 
 Norris teve chances nas 
últimas corridas para cortar 
ainda mais a vantagem e 
evitar um cenário tão apertado 
com sete fins de semana 
restantes na temporada. Nos 
últimos sete GPs, Verstappen 
não somou nenhuma vitória, 
mas perdeu apenas dez 
pontos em relação ao rival, 
que teve um triunfo somente. 
O inglês da McLaren somou 
104 pontos neste período, 
enquan to  o  t r i campeão 
totalizou 94.
 A g o r a ,  s e m  t e r 
aproveitado ao máximo a pior 
fase da Red Bull nas últimas 
três temporadas, Norris corre 
contra o tempo enquanto o 
c a m p e o n a t o  e n t r a  e m 
contagem regressiva.

Fonte: Grande Prêmio

www.grandepremio.com.br
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Secretaria descarta aumento de passageiros 
em aeroporto do Rio

 Secretaria Nacional de 

AAviação Civil (SAC), 
diante das informações 

sobre a possibilidade de 
aumen ta r  o  número  de 
passageiros no Aeroporto 
Santos Dumont, esclareceu, 
nessa quarta-feira (18), que 
nenhuma decisão de ampliar 
o u  n ã o  o  n ú m e r o  d e 
passage i ros  no  San tos 
Dumont será efetivada sem 
que haja amplo diálogo com o 
prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e demais 
autoridades estaduais, com 
todo setor da aviação e 
sociedade civil.
 De acordo com a SAC, o 
que está sendo discutido 
n e s t e  m o m e n t o  é  o 
fortalecimento da aviação no 
estado do Rio de Janeiro. 
" Q u e r e m o s  c o n t i n u a r 
trabalhando para ampliar o 
número de passageiros no 
Rio. Não há qualquer decisão 
o u  d e t e r m i n a ç ã o  d a 
Secre ta r ia  Nac iona l  de 
Aviação Civil para flexibilizar a 
capacidade do aeroporto 
Santos Dumont".
 A secretaria destacou 
também que ,  con fo rme 
alinhamento com o Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
que instrui  processo de 
representação relacionado à 
restr ição operacional no 
Santos Dumont, e, de acordo 
com a diretriz de política 
p ú b l i c a  e s t a b e l e c i d a 
b u s c a n d o  m e l h o r a r  a 
qualidade de serviço no 
aeroporto, o Ministério de 

RECIFE - SEXTA - FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 2024

Portos e Aeroportos monitora 
continuamente os impactos 
da referida política.
 Segundo a SAC, o ofício 
com a proposta sugerida pelo 
TCU foi apenas para consulta 
e  ava l iação da Agênc ia 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e Infraero. “Isso não 
signi f ica autor ização da 
flexibilização do número de 
passageiros no aeroporto 
Santos Dumont”. diz ainda o 
órgão. O documento propõe 
que o Santos Dumont retome 
o número de dez milhões de 
passageiros por ano.
 A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) informou 
também que não ex is te 
nenhuma determinação para 
a proposta, enviada pela SAC 
à Anac. “A medida tem apenas 
o  c a r á t e r  d e  c o n s u l t a 
preliminar. Não há qualquer 
decisão ou determinação 
quanto à flexibilização da 
capacidade do Aeroporto 

Santos Dumont”. esclareceu.
Firjan e ACRJ

 Também nessa quarta-
fe i ra ,  a  Federação  das 
Indústrias do Estado do Rio de 
J a n e i r o  ( F i r j a n )  e  a 
Associação Comercial do Rio 
de Janeiro (ACRJ) divulgaram 
no ta  con jun ta ,  em  que 
repudiam o aumento do 
número de passageiros no 
Aeroporto Santos Dumont por 
colocar em risco a qualidade 
das suas operações e a 
viabi l idade do Aeroporto 
Internacional Tom Jobim 
(Galeão).
 De  aco rdo  com as 
entidades da indústria e do 
comércio, a limitação do 

número de passageiros em até 
6 ,5  mi lhões por  ano no 
Aeroporto Santos Dumont, 
medida tomada em 2023, 
p e r m i t i u  o  e q u i l í b r i o 
econômico e de usabilidade 
dos dois aeroportos.
 “ E s s a  i n i c i a t i v a  - 
defendida pelo governo do 
Estado, prefeitura e entidades 
empresariais, entre elas a 
Firjan e a ACRJ - resultou em 
s e g u r a n ç a ,  c o n f o r t o  e 
racional idade no Santos 
Dumont e na possibilidade de 
v o o s  e m  c o n e x ã o 
internacional no Galeão, 
permit indo que o Rio de 
Janeiro voltasse a ser porta de 
entrada de grande parte dos 
voos in ternac iona is  que 
chegam ao Brasil”.
 O  n ú m e r o  d e 
passageiros no Galeão subiu 
94% no primeiro semestre 
deste ano em relação aos seis 
primeiros meses de 2023. 
Com relação ao transporte de 
cargas nesse aeroporto, o 
aumento foi de 38% no mesmo 
período. Estudo da Firjan 
aponta que o funcionamento 
eficiente dos dois aeroportos é 
capaz de gerar R$ 4,5 bilhões 
p o r  a n o  n a  e c o n o m i a 
fluminense.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
19/09/2024 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 


	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7

		2024-09-19T22:55:22-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2024-09-19T22:55:42-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2024-09-19T22:55:59-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2024-09-19T22:56:17-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2024-09-19T22:56:35-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154




